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Resumo: Muitas vezes, aprende-se não se preocupando com a natureza desse processo que é comple-
xo, passando esse conhecimento a diante de forma apenas teórica. A formação atual dos profissionais 
da educação brasileira tem melhorado ao longo dos anos, mas ainda apresenta muitas deficiências. Por 
isso, mais do que nunca, é necessária a capacitação continuada dos professores. Com isso, se torna 
possível a renovação das aulas nas escolas, onde o docente ensina aos alunos por meio da observação 
e investigação com aulas práticas. Essas aulas práticas são de imensa importância para o processo de 
ensino-aprendizagem dos estudantes. O presente trabalho foi realizado na Escola Estadual José de 
Anchieta localizada no município de União da Vitória – PR, durante o período de dois meses na tur-
ma do nono ano, em 2016. Foram feitas no total seis aulas práticas com os alunos, intercaladas de au-
las teóricas, para que com isso instigasse a curiosidade dos estudantes e tivesse uma melhoria na 
aprendizagem desses. Incentivar os professores e os alunos com aulas diferenciadas é essencial para 
que haja uma melhora no ensino nas escolas, sendo assim a chave à investigação dos conteúdos de 
aula, correlacionando-os com vivências de seu cotidiano. 
Palavras-chave: Aulas experimentais, conceitos importantes, ensino de ciências, escola pública. 
 
Teaching-learning in practical classes on the contents 'sense organs' and 'nervous system': 
report of an experience 
  
Abstract: Often, one learns not to worry about the nature of this process that is complex, passing this 
knowledge on in a theoretical way only. The current training of brazilian education professionals has 
improved over the years, but still presents many shortcomings. That is why, more than ever, there is a 
need for continued teacher training. With this, it becomes possible to renew classes in schools, where 
the teacher teaches students through observation and investigation with practical classes. These practi-
cal classes are of immense importance for the teaching-learning process of the students. The present 
work was carried out at the State School José de Anchieta located in the municipality of União da Vi-
tória – PR, during the period of two months in the ninth grade class, in 2016. A total of six practical 
classes were done with the students, interspersed with classes theoretical, in order to instigate students' 
curiosity and improve their learning. Encouraging teachers and students with differentiated classes is 
essential to improve teaching in schools, thus being the key to the investigation of classroom contents, 
correlating them with everyday experiences. 
Key-words: Experimental classes, important concepts, science teaching, public school. 
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 Comumente, aprende-se sem se preocu-
par verdadeiramente com a natureza desse 
processo complexo, ensinando sem buscar 
verdadeiramente um suporte teórico explicati-
vo do processo de ensino-aprendizagem. Os 
professores apresentam alguns referenciais 
explicativos e, também, orientam a prática por 
tais referenciais que seguem. Muitas vezes, 
essas referências são apenas teóricas, sem ex-
perimentações, fazendo com que ensinem aos 
alunos sem aulas práticas (VASCONCELOS 
et al., 2003). 
 Os docentes de ciências são duplamente 
atingidos, pois eles devem ultrapassar a barrei-
ra da crise da escola, onde há constante perca 
de consideração de sua profissão. Por outro 
lado, também existe a necessidade atual dos 
jovens de entender o porquê de estudarem 
cada conteúdo no colégio, sendo preciso que 
os professores entendam e mostrem na práti-
ca isso aos estudantes. Entretanto, a formação 
do profissional educador por muito tempo 
esteve mais centrada em fazer deles técnicos 
de ciências, sem didática para lecionar 
(FOUREZ, 2003). 
 A respeito da formação dos professo-
res, ainda atualmente os cursos de Licenciatu-
ra em Ciências Biológicas estão longe de for-
mar adequadamente um docente de Ciências 
para o Ensino Fundamental, pois apresentam 
concentrações em áreas específicas científicas. 
Não formam também educadores que saibam 
transmitir o conteúdo de forma plena, sendo 
então necessário que o professor tenha uma 
formação contínua, sempre estudando e bus-
cando cada vez mais aprimorar sua didática 
em sala, construindo sua formação atrelada ao 
cotidiano (CUNHA; KRASILCHIK, 2000). 
 Com essa capacitação continuada, o 
profissional da educação deve possuir algu-
mas didáticas para o Ensino de Ciências, as 
quais são listadas por Krasilchik (2011) como 
sendo as mais frequentes as seguintes: aulas 
expositivas, discussões, demonstrações, excur-
sões, aulas práticas, simulações, jogos e proje-
tos. 
 Frente a isso, os professores da rede 
estadual do Paraná durante cursos de capaci-
tação expõem, há anos, que uma das maiores 
deficiências do ensino das disciplinas científi-
cas é a ausência de aulas práticas. Por um lado, 
isso indica a percepção da importância de ex-
perimentação na ciência, mas – por outro lado 
– observa-se que os principais argumentos 
que os professores utilizam para justificar as 
atividades práticas se apoiam principalmente 
em uma concepção de Ciência ultrapassada 
(NARDI, 2010). 
 Em decorrência de todas as dificuldades 
na formação profissional dos educadores an-
teriormente expostas, as aulas de Ciências, 
normalmente, são centralizadas na utilização 
de livros, principalmente do livro didático. 
Estão na lembrança dos alunos às páginas 
com algumas imagens, com vários conceitos e 
listas de nomes para decorar. Planejando-se as 
aulas seguindo o livro: primeiro a leitura dos 
textos pelos alunos, após isso ocorrem as ex-
plicações pelo professor, então os estudantes 
respondem o questionário em casa e tiram 
suas dúvidas sobre o tema na próxima aula, ao 
final desse processo temos a avaliação 
(BALBINOT, 2005). 
 Em contrapartida aos moldes antigos, o 
ensino-aprendizagem de Ciências deve possu-
ir uma visualização correta do que é trabalha-
do em sala. Os alunos devem ter uma com-
preensão dos modelos explicativos expostos, 
entendendo o que acontece em aulas teóricas 
conectando com as aulas práticas, assim cor-
relacionando com seu cotidiano (MARTINS; 
VEIGA, 1999). 
 Segundo Vasconcelos et al. (2003), a 
aprendizagem por descoberta e com práticas é 
um processo difícil e moroso, um processo 
porventura compensado porque auxilia o alu-
no a ter uma aprendizagem mais baseada na 
compreensão e no significado, baseando-se no 
ensino e na aprendizagem. 
 Apesar de que o conceito de processo 
ensino-aprendizagem tenha importância na 
escola em geral, no ensino das disciplinas ci-
entíficas há consequências específicas em vá-
rios elementos curriculares. A solução de pro-
blemas é um dos seus componentes essenci-
ais, pois várias fases das reformas tratam de 
fazer questionamentos, encontrar alternativas 
de resposta, planejar e organizar experimentos 
que permitam optar por uma ir outras novas 
dúvidas (KRASILCHIK, 2000). 
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 Por sua vez, atividades práticas que 
apenas pressupõem ilustrar a teoria são en-
tendidas como restringidas quanto ao seu 
potencial de auxílio à aprendizagem, porque 
geralmente se realizam nos moldes do ensino 
tradicional, sem espaço para o estudante pos-
sa se manifestar e redimensionar seus conhe-
cimentos (ANDRADE; MASSABNI, 2011). 
 Por isso, os estudantes devem aprender 
também com a observação, porque é um as-
pecto fundamental do processo de aprendi-
zagem. Sem essa experiência prática, os estu-
dantes podem não questionar o que obser-
vam no mundo, não tendo a visão crítica e 
entendida do seu cotidiano (WARD et al., 
2010). Entretanto, a observação só é real-
mente absoluta quando existe investigação. 
 Em relação ao evidenciado, tem-se co-
mo uma das tendências da educação em Ci-
ências visar a “alfabetização científica” dos 
estudantes. As recomendações de pesquisa-
dores priorizam a substituição das atividades 
práticas tradicionais por trabalhos de nature-
za investigativa. Essas atividades mais abertas 
são problemas práticos que os alunos não 
têm uma resposta conhecida, então, são desa-
fiados a solucioná-los. Sendo a perspectiva de 
ensino baseada nisso a qual possibilita apri-
moramento do raciocínio dos alunos e da 
cooperação entre eles em grupos (BORGES, 
1997; ZÔMPERO; LABURU, 2011). 
 Por isso, a experimentação é essencial 
para o bom ensino de Ciências nas escolas, 
pois permitem maior interação entre os pro-
fessores e alunos, aumentando a compreen-
são do conteúdo por todos, possibilitando 
também a observação e a investigação. Por 
exemplo, a dissolução de um sólido colorido 
em água não desperta muito atenção quando 
apresentado apenas como uma informação, 
porém, se planejado como parte de uma ati-
vidade prática, esse fenômeno pode apresen-
tar vários detalhes interessantes aos estudan-
tes (MORAES, 2008). 
 Entretanto, um dos grandes problemas 
das escolas na atualidade é a falta de estrutu-
ra, com ausência de laboratórios para as aulas 
experimentais. Dessa forma, esses locais de-
veriam estar disponíveis e serem de livre 
acesso para que os alunos pudessem ter aulas 
práticas, respondendo perguntas de seus coti-
dianos. Pois as aulas laboratoriais apresentam 
grande importância, podendo ser simples e 
auxiliarem em aulas fora do âmbito comum 
de sala de aula (AXT; MOREIRA, 1991; 
LEITE, 2001). 
 Com esses obstáculos envolvendo a 
estrutura escolar, é mais comum trazer mo-
delos didáticos para as salas de aula, podendo 
promover aos alunos atividades práticas mes-
mo sem o uso de laboratórios. Os alunos e 
professores, quando utilizam os modelos di-
dáticos, além de ser um momento de descon-
tração, é também um período de aprendiza-
gem com experimentação, porque estes de-
senvolvem habilidades, competências, com-
preendendo o conteúdo e correlacionando-o 
com seu dia-a-dia (SETÚVAL; BEJARANO, 
2009). 
 Segundo Orlando et al. (2009), o uso 
de modelos biológicos tridimensionais ou  
coloridos  auxiliam e facilitam o  aprendizado  
do  estudante,  porque  essas  estruturas  
complementam  o conteúdo escrito e as figu-
ras planas presentes nos livros didáticos, con-
tribuindo para a visualização do conteúdo 
teórico que se estuda. 
 Por outro lado, quando a escola possuí 
laboratório disponível, pode-se fazer aulas 
com uso, por exemplo, de animais. Com a 
publicação do livro „A Origem das Espécies‟ 
de Charles Darwin em 1859, os argumentos 
para realização de pesquisas e estudos com 
animais se fortaleceram. Atualmente, traba-
lhar com animais mostra a possibilidade de 
mostrar na realidade como funcionam conte-
údos explicativos (DINIZ et al., 2006). 
 O ensino e a aprendizagem dos conte-
údos “órgãos dos sentidos” e “sistema ner-
voso” são importantes na teoria. Entretanto, 
quando se utiliza da prática para ensinar os 
alunos, existe uma melhoria no ensino-
aprendizagem. A partir disso, neste artigo 
apresentam-se atividades práticas sobre os 
dois temas citados anteriormente, possibili-
tando que alunos da rede pública do Ensino 
Fundamental aprendam de forma experimen-
tal, não ocorrendo a limitação de apenas ob-
servar exemplos teóricos. 
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MATERIAL E MÉTODOS  
Tipo de Pesquisa  
 É uma pesquisa-ação, do tipo qualitati-
va (a qual se baseia em análises mais subjeti-
vas), apresentando base empírica e realizada 
com estreita associação com resolução de um 
problema coletivo, no qual os pesquisadores e 
participantes estão envolvidos de modo coo-
perativo e participativo (THIOLLENT, 
1986). 
 A utilização de pesquisa qualitativa é 
relevante para o estudo das relações sociais 
devido à pluralização das esferas da vida, ob-
servando assim as desigualdades sociais e de 
conhecimento dentro das novas diversidades 
de ambientes, subculturas, estilos e formas de 
vida. Exige uma sensibilização diferenciada 
para o estudo empírico das questões (FLICK, 
2009). 
 
Área de abrangência e população   
A coleta de dados foi realizada na Es-
cola Estadual José de Anchieta, localizada na 
Rua Coronel Amazonas, s/n, na cidade de 
União da Vitória – Paraná, durante o período 
dos meses de outubro e novembro de 2016. 
O estudo foi feito com 33 alunos da turma do 
oitavo ano do Ensino Fundamental dessa es-
cola. 
 
Coleta de dados 
Para as aulas teóricas foram utilizados 
quadro negro, giz, TV multimídia, data show 
e laboratório. Para as aulas práticas foram usa-
dos um modelo didático da boca humana, 
caixa tátil com vários objetos, alimentos diver-
sos, desenhos de representações de ossículos 
do ouvido, olhos e encéfalos de animais con-
servados. 
As aulas foram todas expositivas e ex-
plicativas. Usou-se o quadro negro para passar 
as definições dos tópicos aos alunos para que 
tenham além do livro didático um conteúdo 
extra para auxiliá-los na hora de estudar. 
 Como o conteúdo permite uma abor-
dagem mais cotidiana foram usadas imagens 
passadas em slides no data show, para assim 
fazer interligações e melhor apropriação do 
conteúdo. Como, por exemplo: de poder ver 
as papilas linguais num desenho representati-
vo da pele da língua, o aluno assim podendo 
relacionar com a sua própria língua, observan-
do onde sente os sabores dos alimentos. 
Práticas de todos os órgãos dos senti-
dos foram feitas, para assim melhorar o en-
tendimento do conteúdo pelos alunos. Além 
disso, sobre o tema sistema nervoso, teve uma 
prática introdutória, para se tratar sobre como 
é o sistema nervoso, passando-se conceitos 
no quadro, mostrando-se imagens também 
sobre o conteúdo. 
Obteve-se os dados com essas aulas 
experimentais e teóricas, observando-se como 
os estudantes interagiam durante todas as au-
las, mas, principalmente, nas aulas práticas. E 
como, ao final desse processo os alunos tive-
ram melhor aproveitamento do conteúdo es-
tudado. 
 
Análise de dados 
Fez-se a análise de dados a partir da 
experiência da professora e dos alunos em 
relação às aulas, o quanto houve mudança de 
aulas comuns para aulas mais dinâmicas e ex-
perimentais, aumentando o aproveitamento 
do conteúdo estudado. Pois, na pesquisa qua-
litativa tende a ressaltar os aspectos dinâmi-
cos, holísticos e individuais da experiência 
humana, para assim apreender completamente 
o contexto daqueles que estão vivenciando o 




A seguir serão descritas cada uma das 
atividades desenvolvidas junto aos alunos, 
contendo os materiais utilizados e os procedi-
mentos, além de ter o relatório de aula prática 
que foi preenchido pelos alunos. Todos os 
experimentos feitos apresentam imagens das 
atividades. 
 
Roteiro de aula prática: o que tem dentro 
da caixa? 
Materiais necessários 
Foram utilizados os seguintes materiais 
na aula prática: carrinhos de brinquedo, régua 
escolar; geleca; massinha; papel de presente; 
lápis; borracha; caneta; papel amassado; pren-
dedor de cabelo; anéis; óculos; folhas; cader-
neta de papel e caixa tátil (Figura 1). 
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Inicialmente, pôs-se todos os materiais 
listados acima dentro de uma caixa tátil (Figura 
1) montada anteriormente. Então, os alunos 
colocavam uma mão dentro da caixa, 
“sentiam” o material que pegavam e o descre-
viam para que os outros alunos descobrissem 
de que se tratava. 
 
Questões do relatório de aula prática 
As respostas corretas das questões en-
contram-se em negrito: 
 
1 - Em relação aos fatores que influenciam 
o tato, quando você pegou um objeto na 
caixa, o que detectou o sentido foram cor-
púsculos táteis ou terminações nervosas? 
Justifique sua resposta: 
Resposta: Corpúsculos táteis ou termina-
ções nervosas dependeria de qual objeto o 
aluno segurou na mão. Se fosse algo que 
os “incomodou” (foi áspero, como – por 
exemplo –palha de aço) a mão deste, seri-
am terminações nervosas. Já se fossem ob-
jetos que não são ásperos, seriam corpús-
culos táteis, pois esses nos fazem sentir os 
objetos. 
 
2 - Por que quando cortamos levemente a 
pele (epiderme) aparece uma camada mais 
avermelhada de tecido, e não sangramos? 
Resposta: Porque a epiderme é formada de 
duas camadas, uma mais externa e a mais 
interna protege a derme que tem vasos 
sanguíneos, e nessa sim sangraria se cor-
tarmos. 
 
Roteiro de aula prática: que cheiro é este? 
Materiais necessários 
 Foram usados os seguintes materiais na 
aula prática: copos pequenos descartáveis; ven-
das; alho; cebola; mostarda; canela; alecrim; 




 Anteriormente, colocou-se em pequenos 
copos descartáveis os alimentos citados 
(Figura 2). Então, em sala de aula, foram cha-
mados os alunos que viessem voluntariamente 
sentir o odor de um dos copos. Esses estudan-
tes foram vendados e tentaram adivinhar do 
que era o cheiro que sentiram. 
 
Questões do relatório de aula prática 
 As respostas corretas das questões en-
contram-se em negrito: 
 
1. Por que quando estamos resfriados não 
sentimos o gosto dos alimentos?   
Resposta: Porque sentimos o gosto dos 
alimentos a partir da sensação de paladar e 
olfato ao mesmo tempo, então o cérebro 
interpreta essas duas informações e faz 
sentirmos os gostos. Quando estamos com 
o nariz entupido (de resfriado), não senti-
mos cheiros, então não sentimos gostos. 
 
2. Explique o processo pelo qual sentimos 
cheiros: 
Resposta: Um objeto solta partículas no ar, 
essas entram no nosso nariz pela cavidade 
nasal, as quais passam pelo nervo olfativo 
e vão ao cérebro para que esse as interpre-
te e mande-as novamente ao nariz para 
sentirmos o cheiro.  
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Figura 1. Imagem mostrando a caixa tátil usa-
da em aula sobre o tato (Fonte: produzida pe-
los autores). 
Figura 2. Alimentos utilizados na aula práti-
ca sobre olfato (Fonte: produzida pelos auto-
res). 
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Roteiro de aula prática: que gosto é este? 
Materiais necessários  
Utilizou-se nessa aula prática os seguin-
tes materiais: modelo didático de boca huma-
na e balas doces e azedas. 
 
Procedimentos 
A priori, foram chamados dois estudan-
tes voluntários em sala para que manuseassem 
quatro placas com alimentos e colocassem no 
modelo didático de boca em qual região da 
língua sentimos o gosto. A professora auxiliou 
dizendo se estava correto onde eles colocaram 
esses alimentos (Figura 3). 
Após isso, cada um desses alunos rece-
beu uma bala, um recebeu uma bala doce e 
outro uma bala azeda, assim, esses tiveram 
que dizer onde da língua sentiam o gosto. De-
pois disso, falaram sobre o que esses gostos 
das balas os fizeram lembrar, como por exem-
plo, se lembraram de algum alimento que teria 
o mesmo gosto, mostrando a memória gusta-
tiva na prática. 
Questões do relatório de aula prática 
As respostas corretas das questões en-
contram-se em negrito ou vermelho: 
Complete no desenho abaixo os sabores do 
paladar nas setas indicadas (pinte o desenho):   
 
Conceitue papilas linguais e botões gusta-
tórios (Figura 4). 
Resposta: Papilas linguais: A língua tem 
saliências que lembram uma toalha de 
banho felpuda, essas saliências são cha-
madas de papilas linguais e estão associa-
das à percepção de gosto dos alimentos. 
Botões gustatórios: responsáveis pela cap-
tação do paladar dos alimentos. Eles são 
estimulados pela presença de certas subs-
tâncias químicas na língua e enviam im-
pulsos nervosos ao cérebro, que os inter-
pretam como sensações de gosto. 
 
Roteiro de aula prática: olhos bovinos 
Materiais necessários 
Foram utilizados na aula prática os se-




 Inicialmente, a professora levou os alu-
nos ao laboratório de uma Universidade que 
fica no mesmo prédio que a escola, onde os 
estudantes sentaram nas bancadas para parti-
ciparem da aula prática. 
 A professora mostrou as partes dos 
olhos no olho bovino, mostrando aos alunos 
na prática como funcionava a visão. Com o 
olho bovino, mostrou as partes que o compu-
nham (Figura 6). Foi mostrado o cristalino do 
olho bovino aos estudantes, onde se pode ver 
que a visão é invertida, provando assim, que 
no cristalino dentro do olho, a imagem é in-
vertida e somente no cérebro ela é igual ob-
servamos.  
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Figura 3. Alunas experimentando as balas 
doces e azedas (Fonte: produzida pelos auto-
res). 
Figura 4. Imagem de boca mostrando a 
língua para completar os sabores que se sen-
te nela (Fonte: produzida pelos autores). 
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 Os estudantes preencheram os relató-
rios de aula prática, com auxílio de material 
didático, livros, cadernos e a professora sem-
pre auxiliava quem precisasse de ajuda (Figura 
5). 
 
Questões do relatório de aula prática 
As respostas corretas das questões en-
contram-se em negrito: 
 
1. Como observado na aula prática, os 
olhos dos seres vivos são bem sensíveis e 
apresentam bastantes partes. Com isso, 
fale um pouco sobre como a imagem é 
observada no cristalino e depois o que 
acontece na retina. Se quiser, faça um de-
senho ilustrando isso (Figura 6): 
Resposta: No cristalino a imagem é in-
vertida, quando essa imagem é conduzi-
da por sinais elétricos, na retina existem 
células fotorreceptoras: cones e bastone-
tes. Um é responsável pela “visão colori-
da”, o outro por diferenciar tons de claro 
e escuro, respectivamente). Então essa 
imagem chega ao cérebro e volta ao nor-
mal de como a olhamos. Como podemos 
visualizar na imagem abaixo: 
 
Roteiro de aula prática: audição humana 
Materiais necessários 
Utilizou-se os seguintes materiais na 
aula prática: relatório entregue pela professo-




Em sala de aula, a professora entregou 
aos alunos um relatório de aula em que havia 
uma imagem dos três ossos que formam o 
ouvido médio e apresentam nomes iguais a 
materiais, os quais são: bigorna, martelo e 
estribo. Os estudantes deveriam recortar a 
imagem e colar em seus cadernos, ligando o 
osso ao material que tem o mesmo nome.  
Figura 6. Alunos fazendo o relatório sobre o 
conteúdo “visão” (Fonte: produzida pelos 
autores). 
Figura 5. Alunos fazendo o relatório sobre o conteúdo “visão” (Fonte: produzida pelos autores). 
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Assim sendo, os alunos tiveram uma 
melhor compreensão do conteúdo sobre audi-
ção. 
 
Questões do relatório de aula prática 
1. A seguir existe uma imagem, recorte 
esta imagem, cole em seu caderno e ligue 
os três ossos do ouvido médio que têm o 
nome respectivo ao material: 
Resposta (Figura 7):  
 
Roteiro de aula prática: encéfalo humano 
e de outros animais 
Materiais necessários 
Foram utilizados os seguintes materiais 




Acompanhou-se os alunos para o la-
boratório de Ciências, Biologia, Física e Quí-
mica da Escola Estadual José de Anchieta, 
onde foram mostrados aos alunos encéfalos 
humanos e bovinos que estão conservados 
em formol (os quais são propriedade do La-
boratório de Ciências Biológicas da Universi-
dade da região) (Figura 6). Com isso, os alu-
nos puderam observar os encéfalos e correla-
cionar com as aulas teóricas, fazendo então 
os relatórios de aula prática, respondendo 
questões sobre a aula. 
 
Questões do relatório de aula prática 
As respostas corretas das questões 
encontram-se em negrito: 
 
1. Descreva o conceito dos três tipos de 
neurônios:  
Resposta: - neurônio sensorial: leva infor-
mações obtidas pelos órgãos dos senti-
dos (olhos, orelha, pele, boca e nariz) pa-
ra o sistema nervoso central; 
- neurônio motor: traz do sistema nervo-
so central as ordens aos músculos ou 
glândulas, para serem executadas; 
- neurônio de associação: faz a conexão 
entre o neurônio sensorial e o motor. 
Também pode transmitir sinais dos neu-
rônios sensoriais até o sistema nervoso 
central, além de os neurônios motores 
entre si. 
 
2. Como observado em aula prática, es-
creva como é o nome de cada uma das 
regiões do encéfalo, principal órgão do 
Sistema Nervoso, e explique um pouco 
sobre cada uma: 
 
Figura 7. Imagem mostrando os ossos do ouvido humano correlacionando com materiais. Fonte: 
Gowdak e Martins (2015) com modificações. 
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Resposta: - Cérebro: ocupa maior parte 
do encéfalo, é responsável pela inteligên-
cia, memória, criatividade, controla as 
emoções e movimentos voluntários. Pos-
sui regiões especiais ligadas aos órgãos 
dos sentidos; 
- Cerebelo: localiza-se abaixo do cérebro. 
Coordena, com ele, os movimentos do cor-
po. Sendo responsável pelo equilíbrio cor-
poral, pois está ligado a alguns canais da 
orelha interna. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na tabela a seguir há todas as atividades 
práticas desenvolvidas com os alunos ao longo 
de dois meses: 
Antes da aplicação dessas atividades, 
fizeram-se perguntas aos alunos sobre os te-
mas, observando-se o que eles já tinham de 
conhecimento prévio e o que os estudantes 
entendiam pela generalidade do tema. Após 
isso, começou-se o conteúdo teórico de cada 
tema e suas subdivisões, intercalando-se sem-
pre com alguma aula prática. No momento de 
preparação das aulas e também execução das 
mesmas, pensou-se em algumas vezes fazer 
uma prática com os alunos antes mesmo da 
aula teórica sobre o conteúdo. Para que assim, 
pudesse possibilitar a curiosidade dos alunos 
em relação ao conteúdo, investigando um co-
nhecimento o qual os estudantes não eram fa-
miliarizados. 
Ao longo das aulas, os alunos demons-
traram dificuldade em compreender os conteú-
dos dos “sentidos humanos” e “sistema nervo-
so”. Por isso, se tornou necessário apreender o 
conteúdo teórico em sala e ter atividades práti-
cas para melhor assimilação e apropriação dos 
temas. Durante a realização das atividades prá-
ticas, os estudantes se mantiveram curiosos e 
interessados por ser um estudo diferenciado, 
vendo a conexão entre a escola com o cotidia-
no deles. Fizeram bastantes perguntas e partici-
param muito das aulas práticas. 
Além disso, os alunos gostavam de ma-
nusear os materiais das aulas práticas, pois, vá-
rias vezes, não tiveram contato com esses ma-
teriais em um momento anterior. Como, por 
exemplo, os olhos bovinos e os encéfalos de 
animais, são órgãos comuns, mas que os estu-
dantes não tiveram a oportunidade anterior-
mente de observar suas estruturas externas e 
também internas.  
No que diz respeito à observação de 
estruturas externas, os estudantes puderam ma-
nusear com luvas e visualizar encéfalos huma-
nos e de outros animais, observando as três 
principais partes que formam o encéfalo 
(cérebro, cerebelo e bulbo). Podendo também 
observar como realmente é um encéfalo, não 
apenas o vendo em desenhos nos livros didáti-
cos ou em animações em computadores. 
Em relação à visualização das estruturas 
internas de órgãos, temos os olhos bovinos, 
pois os alunos puderam observar a córnea, a 
íris, a pupila, o cristalino, os humores vítreo e 
aquoso, entre outras partes, para assim obser-
var em aula prática essas estruturas e correlaci-
onar com a teoria que após a aula prática 
aprenderam em sala. 
 
Figura 8. Encéfalos bovinos e humanos 
(Fonte: produzida pelos autores). 
Quadro 1. Atividades práticas desenvolvidas 
junto aos alunos do Ensino Fundamental da 
Escola Estadual José de Anchieta sobre os 
conteúdos Órgãos dos Sentidos e Sistema 
Nervoso – União da Vitória. 
Atividades práticas desenvolvidas 
O que tem dentro da caixa? 
Que cheiro é este? 
Que gosto é este? 
Olhos bovinos 
Audição humana 
Encéfalo humano e de outros animais 
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Essa correlação pôde ser vista no caso 
do entendimento sobre como funciona a vi-
são invertida do cristalino. A professora junto 
aos estudantes mostrou cada parte dos olhos 
bovinos, então, na estrutura do cristalino pô-
de-se visualizar que através desse as imagens 
ficam invertidas. Com a aula teórica, em sala 
de aula, os alunos puderam entender que a 
visão é invertida dentro do cristalino e so-
mente quando a imagem está no cérebro se 
torna da maneira que enxergamos. 
Após cada aula prática ser desenvolvida 
os alunos preencheram os questionários de 
aula prática com utilização dos livros didáti-
cos e de seus cadernos com o conteúdo pas-
sado pela professora. Observando-se as res-
postas dessas questões, os estudantes de-
monstraram que depois da experimentação 
compreenderam melhor o conteúdo das aulas 
teóricas e práticas. 
Ao fim desse processo, a professora 
fez perguntas oralmente sobre os temas para 
os alunos, interagindo com a turma toda, a 
fim de se constatar se apresentavam maior 
compreensão do tema. A maioria dos estu-
dantes respondeu e de forma correta, mos-
trando assim que os alunos apresentavam 
mais conhecimento adquirido, além de terem 
vivenciado os conteúdos que haviam aprendi-
do. As conversas paralelas dos alunos cessa-
ram-se nas aulas, eles se concentravam mais e 
participavam mais, além de aproveitarem mais 
as aulas, possibilitando assim melhor ensino-
aprendizagem. 
Possobom; Okada; Diniz (2003) fize-
ram um trabalho com aulas práticas em tur-
mas nas disciplinas de Biologia e Ciências, em 
uma escola estadual. Observaram nos alunos 
grande motivação e interesse pelas atividades 
de laboratório, mostrando agitação por parti-
cipar de uma aula diferenciada, perguntando 
quando retornariam para fazer aulas práticas 
dizendo que estavam cansados de aulas teóri-
cas. Muitos alunos que apresentavam dificul-
dade para o entendimento dos conteúdos, 
realizando várias perguntas e tentando enten-
der os experimentos. 
Assim sendo, esse estudo se correlacio-
na ao presente trabalho, mostrando o quanto 
os estudantes ficam curiosos com aulas expe-
rimentais, aproveitando mais os conteúdos, 
aprendendo assim de melhor forma. 
Em estudos de Ramos; Rosa (2008), há 
preocupação sobre as razões para utilização 
ou não-utilização de atividades práticas expe-
rimentais pelo professor do Ensino Funda-
mental. Assim sendo, perceberam que não 
usar atividades experimentais se deve: à pe-
quena quantidade de material na escola, à au-
sência de um local adequado como um labo-
ratório e à falta de preparo do professor para 
lidar com este tipo de atividade.  
Mas, muitas das experiências feitas nes-
se trabalho mostram que com materiais sim-
ples mesmo em sala de aula, pode-se fazer 
uma aula prática que consiga correlacionar 
para os alunos os conteúdos presentes nos 
livros com o cotidiano desses. 
As ideias de que um ensino não se pre-
ocupe apenas que os alunos entendam concei-
tos, termos de Ciências, mas que também seja 
capaz de levar para a sala de aula discussões 
sobre a ciência, experimentos, relações entre 
os saberes científicos com a sociedade, para 
assim promover a alfabetização científica dos 
estudantes (SASSERON, 2008). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É de extrema importância a realização 
de aulas práticas para melhor compreensão do 
conteúdo pelos alunos. Uma vez que vários 
dos conteúdos trabalhados são melhores assi-
milados através da visualização, contribuindo 
para uma melhor apropriação dos temas. 
Existem ainda muitas dificuldades no ensino-
aprendizagem de Ciências nas escolas brasilei-
ras, entretanto, mostrar aos estudantes a rela-
ção entre seu cotidiano com o conteúdo esco-
lar é um avanço muito grande. 
O desenvolvimento do presente traba-
lho mostrou que a prática é a principal forma 
de se aprender. Em meio à realização das ati-
vidades experimentais, tanto a professora 
quanto os alunos tiveram melhor aproveita-
mento das aulas, sendo refletido no desenvol-
vimento das aulas práticas e teóricas com in-
tensa participação dos estudantes, mostrando-
se notório interesse dos alunos de aprender. 
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Nesse sentido, o trabalho educativo 
desenvolvido pelos professores deve relacio-
nar teoria e prática. Por meio da incorpora-
ção do conhecimento sistematizado, o estu-
dante pode intervir em sua realidade, trans-
formando-a e melhorando-a (TEIXEIRA, 
2003). Assim sendo, incentivar os alunos com 
aulas diferenciadas é a chave à investigação 
dos conteúdos de aula, bem como, para a cu-
riosidade e interesse pela busca de mais co-
nhecimento por parte dos estudantes. 
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